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O setor florestal brasileiro está em constante crescimento, com o 
aumento das áreas com plantios comerciais e a maior produtividade 
exigida nas etapas que envolvem o ciclo produtivo da madeira. 
Dentre as etapas está a colheita florestal, que é definida como o 
conjunto de operações que tem por objetivo preparar e extrair a 
madeira até o local de transporte. O setor, no ponto de vista 
ergonômico, passa por melhorias constantes nas máquinas 
utilizadas na colheita florestal, visando maior produtividade e 
condições de trabalho adequadas para os colaboradores. Ainda 
assim, os operadores podem estar expostos a algumas situações 
adversas na operação, tais como ruídos, temperatura e vibrações 
fora do permitido pela legislação, além dos movimentos repetitivos, 
que podem levar ao desenvolvimento de doenças ocupacionais ou 
até mesmo causar acidentes. Para garantir o bem-estar, segurança e 
conforto dos operadores das máquinas utilizadas na colheita 
florestal, as montadoras devem seguir diretrizes estabelecidas nas 
Normas Regulamentadoras (NR). Dentre elas tem-se a NR 17, sobre 
ergonomia, que é definida como a adaptação do trabalho ao 
homem.
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O objetivo do presente estudo foi avaliar os avanços ergonômicos 
nas máquinas utilizadas no sistema cut-to-length de colheita 
florestal.

O total de 32 máquinas de 3 fornecedoras do setor foram avaliadas. 
Em cada máquina foi avaliado a presença de 20 itens, sendo essas 
informações coletadas nos manuais técnicos das máquinas.

Resultados e Discussão
Os itens avaliados foram: Cabine, Assento, Direção, Estabilidade, 
Iluminação, Acesso e Segurança. Os resultados obtidos estão 
representados na tabela 1.

É possível concluir que a mecanização da colheita florestal é 
responsável pela melhora das condições de trabalho do operador 
e que as montadoras estão considerando cada vez mais a 
ergonomia e bem-estar do colaborador no seu ambiente de 
trabalho. Os itens inseridos visam tanto a melhoria do trabalho 
como também são uma forma de tornar a máquina mais atrativa e 
competitiva entre as demais.

Tabela 1. Parâmetros ergonômicos presente nas máquinas
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